
e assistentes sociais) que oferecem atençã'o primária a mulheres durante o período de gesta­
ção, parto e puerpério. Enfatiza a necessidade de acompanhamento da gestante por parte de 
um destes profissionais, a fim de auxiliá-la nesta fase de transiçã'o de sua vida, onde o impacto 
dos processos psicológicos e sociais sã"o marcantes. 

Discute as experiências psicológicas normativas da gravidez e do puerpério e delineia 
posições que podem melhorar a adaptação social e o bem-estar da paciente. Apresenta modelos 
específicos para o manejo dos aspectos psicológicos que ocorrem, como medos mórbidos rela­
cionados com a gravidez e o parto, depressões puerperais, e o luto pré e perinatal. 

Apresenta os desfechos psicológicos relacionados à náusea e aos vômitos da gravidez, 
assim como os do aborto habitual, sugerindo intervenções psicológicas apropriadas. 

Dentre os diferentes temas descritos pelo autor, o tema do aborto eletivo é abordado de 
maneira objetiva e imparcial, demonstrando que sua preocupação primordial é com o bem-estar 
psicológico e social da paciente. Chama a atenção para a necessidade da paciente ser orientada 
no sentido de prevenir-se de outra gravidez indesejada através' de métodos anticoncepcionais, 
para que não venha a sofrer novamente as implicações psicológicas e físicas de um novo aborto. , 

O capítulo referente ao problema especial da adolescente grávida, cada vez mais comum, é 
de extremo interesse. O av.tor examina implicações psicológicas desta gravidez para a adoles­
cente, como lidar com ela sob os pontos de vista tanto da paciente como do médico, como 
auxiliá-la. Discute também como este problema poderia ser prevenido através de programas 
informativos especiais que atingissem a faixa dos adolescentes. 

Apresenta o reconhecimento, diagnóstico e tratamento das desordens psiquiátricas visto à 
luz de recentes avanços de modalidades de tratamento psiquiátrico, nos capítulos referentes à 
doença psiquiátrica e ao abuso de drogas em gestantes. Ele não somente discute os diferentes 
medicamentos indicados para o tratamento adequado, como também discute suas toxicidades. e 
açã'o direta e indireta sobre o feto, sobre a mãe e sobre o recém-nascido (através da síndrome de 
abstinência do recém-nascido, no caso de abuso de drogas, e através da amamentação). Aponta 
também técnicas para facilitar o encaminhamento psiquiátrico quando este se faz necessário. 

Este livro tem uma perspectiva clínica: ele nã'o é primariameI}te sopre a experiência 
psicológica da gravidez e do parto, mas apresenta situações psicológicas específicas, tenqo em 
vista gestantes e parturientes, que podem ser integradas no cuidado obstétrico. 

O autor descreve por fim a gravidez e o parto como experiências familiares; enquanto se 
refere à família de um modo geral, ela é focalizada em relação à mulher que é necessariamente 
objeto de cuidado durante a gravidez e o puerpério. 

Uma das metas do autor - que o livro sirva 4e guia para as pessoas que lidam dileta ou 
indiretamente com mulheres no período de gestação, parto e puerpério - é plenamente atin­
gida, uma vez que sua obra é muito interessante, clara e objetiva. 

FANY ZINGER 

Segal, Hanna. Klein. Glascow, Fontana, Collins & Sons. 1979. 189p. 

Com seu livro anterior de Introdução ao trabalho de Melanie Klein (William Heinemann, 1964), 
Segal trouxera excelente contribuição para clarificar os conceitos e pontos de vista originais de 
Melanie Klein. 
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Volta a fazê-lo neste volume mais recente, utilizando material de um curso dado na 
Universidade de Londres e focalizando ainda os aspectos da história da vida de M. Klein e de seu 
desempenho profissional. 

Reporta-se à primeira etapa do trabalho de Klein na Hungria, quando teve o primeiro 
contato direto com a psicanálise, analisada por Ferenczi, depois por Abraham, na Alemanha. 
Com maior ênfase, detém-se em suás realizações na Inglaterra,de onere -se-irra(llaramsuas 
descobertas: "( ... ) não se poderia falar de uma escola propriamente kleiniana. Haveria de 
preferência uma escola inglesa de psicanálise divergindo de alguma forma das escolas de Viena e 
de Berlim e- cujos membros estariam mais ou menos de acordo com alguns, ou com todos os 
achados de Melanie Klein" (p. 77). 

A afirmação com que Segal inicia o volume - "Melanie Klein foi uma discípula e uma 
seguidora de Freud" - é demonstrada em todos os capítulos, na medida em que a autora 
procura colocar as descobertas de Klein sempre como um desenvolvimento dos achados anterio­
res de Freud. 

Por isso mesmo, não poderia Klein ser caracterizada como um elemento do grupo dos 
dissidentes de Freud - ao par de Adler, Jung, Stekel e Rank. 

Percorreram caminhos diversos: Klein abriu novos horizontes a partir do trabalho direto­
com crianças, analisando-as quando ainda muito pequenas, ao passo que Freud detectou 
aspectos e conflitos infantis, através do trabalho com adultos. . 

Nesse percurso diversificado, Klein obteve uma visão diferente de aspectos básicos dos 
achados de Freud: 

( ... ) "Ela vê o superego como uma estrutura muito mais precoce e, embora não o diga 
exatamente, parece considerá-lo mais como um antepassado que como um herdeiro do com­
plexo de Édipo, já que as primeiras introjeções do seio bom e do seio mau, que entram na 
composição do superego, precedem o complexo de Édipo. 

Ela também considera o superego mais influenciado pelos próprios impulsos instintivos da 
criança i:J.ue pelos pais verdadeiros." (p. 59). 

Tai~ divergências deram origem aos debates expostos por Segal em seu capítulo 8 - The 
"controversial discussions". 

Iniciados com os ataques de Glover - anteriormente um dos maiores entusiastas do 
trabalho de Klein - os conflitos se agravaram com a chegada a Londres da família Freud, 
tornando-se Anna Freud e Melanie Klein as figuras centrais da controvérsia e esta "o foco da 
vida científica da Sociedade" (Britânica de Psicanálise) (p. 91). 

A 11 Guerra Mundial veio interromper os debates, devido ao afastamento de muitos de 
seus participantes, inclusive o de Mrs. Klein, que permaneceu al~m tempo na Escócia. Lá teve 
oportunidade de atender Richard, cujo tratamento é minuciosamente descrito em seu livro 
póstumo Na"ativa de uma análise infantil. 

Com o prosseguimento posterior dos debates, as tensões atingiram ou refletiram conflitos 
familiares, já que Melita Schmidberg, psicanalista, filha de Melanie Klein e, não por acaso, 
analisanda de Glover, colocou-se entre os opositores de sua mãe. 

Nas discussões - assinala Segal - ambos os grupos buscavam fundamentos para sua 
argumentação nos trabalhos de Freud: o de Anna Freud, nos mais antigos, e o de Klein nos mais 
recentes. 

Emest Jones, biógrafo de Freud e então presidente da Sociedade Britânica de Psicanálise, 
fez uma previsão: 

"Não tenho dúvida de que a divisão da Sociedade (Britânica) irá futuramente repro­
duzir-se em todas as outras sociedades de psicanálise" (p. 92). 
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Segal assinala os prováveis motivos desses conflitos: "As controvérsias nas sociedades de 
psicanálise são muitas vezes amargas e violentas. Isso pode ser devido à alta carga emocional da 
temática e também a sentimentos contratransferenciais não resolvidos pelos analistas em relação 
a seus didatas" (p. 111). 

Seguindo-se à Introdução, o primeiro capítulo do livro resume a biografia de Melanie 
Klein, suas origens familiares~Seusirmãos, filhos,casamento -e divorcio, suas ambições e seu 
percurso pela Europa. . 

Para encerrar o volume, Segal resume as realizações profissionais de Klein e focaliza sua 
personalidade ímpar: ''Como a maior parte das pessoas muito criativas, ela é vista sob múltiplas 
facetas ( ... )". "Tem sido descrita por alguns como afetuosa, tolerante e de boa índole; por 
outros, como "intolerante, agressiva e exigente ( ... )". 

Em seguida, Segal tenta explicar essa divergênCia de opiniões: 
"O intenso envolvimento de Melanie Klein com seu trabalho explica muito do seu caráter. 

Embora fosse tolerante e pudesse aceitar com a mente aberta a crítica de amigos e de ex-alunos, 
aos quais consultava freqüentemente, issQ só ocorria enquanto eram aceitas as bases fundamen­
tais de seu trabalho. Quando o sentia atacado, poderia ser muito violenta ao defendê-lo. E, se 
não pudesse encontrar apoio sufiCiente nos que considerava amigos, podia tomar-se muito 
amarga, às vezes de maneira injusta" (p. 170-1). 

Segal conseguiu, sem dúvida, integrar os aspectos biográficos e a produção científica de 
Melanie Klein em seu contexto e em sua época. 

ELISA DIAS VELLOSO 

Lefebvre, Luc M.; Leith, Larry L. & Bredemeier, B. Modes for agression assessment and controI. 
lnternational Journal ofSport Psychology, Roma, 11 (1): 11-21, 1980. 

Eis aqui uma tentativa de desenvolver um manual para os que pretendem reduzir ou erradicar 
o comportamento agressivo em esportes de contato. O ponto de partida é o estabelecimento 
de duas formas de agressão: reativa e instrumental. Os autores menCionam modos relevantes 
de avaliaç!o e controle de agressividade, com base em dados empíricos e concentração de cons­
trutos psicológicos. 

O aumento do comportamento agressivo, anti-social, em nossa sdciedade contemporânea, 
é fato preocupante. Todos os setores de atividade estão sob o impacto da violência. O esporte 
não escapa a esta desagradável constatação. Resultado: prejuízo para a qualidade do jogo e 
contusões desnecessáriaS. Rece~temente, mais sanções foram impostas à agressão no campo. 
Todavia, os dados estatísticos mostram que os atletas continuam a praticá-las. 

O objetivo dos autores foi estudar quatro proposições: esboçar os pressupostos sobre a 
ocorrênCia da agressão no esporte e suas causas; enfocar vários modos de avaliar o comporta­
mento agressivo no meio esportivo; oferecer sugestões para controlar o comportamento agres­
sivo tal como ocorre em várias espéCies de esporte; dar apoio substancial à idéia de que agressão 
intensa deteriora o jogo, e fornecer ao treinador sugestões concretas e práticas relativas ao 
controle e avaliação da agressão. 

Para fins metodológicos, os autores concebem a agressão como reativa (o objetivo é ferir 
outra pessoa) e instrumental (o objetivo é obter qualquer outra recompensa). Uma e outra 
podem ser co-determinadas por traços de personalidade e estados momentâneos ou situacionais. 
Citam a frustração como uma das maiores instigadoras da agressão atlética. É o bloqueio de um 
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